
Resumo 

Em 1998, iniciou-se no Colégio 
de Aplicação do Instituto Nacional de 
Educação de Surdo - CAP/INES, um 
projeto piloto com alunos do Ensino 
Fundamental ( I ª a 8ª série), estendendo
se hoje ao Ensino Médio. Esse projeto 
objetiva fornecer ao professor 
instrumentos pedagógicos na 
informática, para atividades que visam a 
interpretação e a construção de textos de 
aprendizes surdos. Mostra a eles a 
interferência da Língua Brasileira de 
Sinais (LIBRAS) na compreensão e 
construção desses textos e ressalta a 
importância dos recursos da informática 
numa área em que os elementos visuais 
são fundamentais para minimizar e 
muitas vezes superar as necessidades 
educativas especiais do surdo. 

Abstract 

ln 1998, it was initiated in the 
College of Application of the NationaJ 
lnstitute of Education of Deaf people -
CAP/INES, a design pilot with pupils of 
Basic Ensino ( 1 ª 8ª series), extending 
itse lf today to Average Ensino. 
Objectifying to supply to the professor 
pedagogical instruments, of computer 
sc ie nce, act ivities that aim at the 
organization of the thought and the 
enrichment of the language, in the 
in. -pretation and construction oftext. It 
shows to the interferençe ofthe Brazilian 
Sign Languages (LIBRAS) in t he 
understanding and construction of texts 
in the Portuguese Language . The 
importance of the features of computer 
science in an area standes out where the 
visual elements are basic to minimize and 
many times to s11rpass the educative 
necessities special of the deaf person. 
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Estruturação de Textos Escritos por Alunos Surdos 
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1.INTRODUÇÃO 

A idéia do presente trabalho surgiu do interesse de conscientizar nosso 

alunado surdo sobre a diferença estrutural entre LIBRAS x Língua 

Portuguesa Escrita e, para tanto, de criar instrumentos pedagógicos eficientes 

com recursos da informática. 

No caso do aluno surdo, a experiência tem nos mostrado a importância 

do estímulo visual para a comunicação e a informática tem nos fornecido 

instrumentos poderosos que facilitam a auto-correção na construção e ou 

reconstrução de textos, permitindo ainda o desenvolvimento da autonomia 

do aluno em situação altamente promovedora de sua criatividade. 

2. OPERACIONALIZAÇÃO DO TRABALHO 

O trabalho realizado na Informática Educativa do CAP/INES tem 

como público alvo os alunos da Educação Infanti l, do Ensino Fundamental, 

do Ensino Médio, do Ensino de Jovens e Adultos e dos alunos do Centro de 

Atendimento Alternativo Florescer-CAAF. Seguindo a linha sócio-histórica 

(Vygotsky 1984, 1987), procuramos desenvolver programações que tenham 

por objetivo o favorecimento do desenvolvimento sócio-cognitivo e da 

criatividade desses alunos buscando suprir suas necessidades primordiais 

em relação à comunicação. 

1 Professora do Serviço de Informatização Educacional do Instituto Nacional de Educação 
de Surdos 
Professora de 1Q e 22 graus do Colégio de Aplicação do Instituto Nacional de Educação de 
Surdos - CAP/INES. 
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.------------------REFLEXÕES SOBRE A PRÁTICA 

Trabalhos desenvolvidos nos Laboratórios de 

Informática Educativa visam também a 

interdisciplinaridade, dando apoio e continuidade à prática 

pedagógica vivenciada em sala de aula. 

No atendimento da Educação Infantil , do 1° 

segmento do Ensino Fundamental (1 ª a 4ª série), e do 

Ensino de Jovens e Adultos (1 ª a 4ª série), os professores 

regentes acompanham as turmas durante as aulas nos 

Laboratórios. Já no atendimento do 2º segmento do Ensino 

Fundamental (5" a 8ª série), Ensino de Jovens e Adultos 

(5ª a 8ª série) e do Ensino Médio, os professores não 

acompanham s uas turmas, salvo se estiverem 

desenvolvendo pesquisas com as mesmas, ou quando 

utilizam os Laboratórios de Informática Educativa para 

ministrar suas aulas. 

Este relato expõe a prática do trabalho realizado 

com alunos do Ensino Fundamental, iniciado em 1998, 

como projeto piloto desenvolvido nos nossos laboratórios 

de informática englobando um tema trabalhado por toda 

a Instituição. 

2.1. PROCEDIMENTOS 

A dinâmica em questão consiste na utilização de 

recursos da informática, através das seguintes atividades: 

apresentação do tema, num grande encontro nomeado 

de "Aulão", que é realizado no auditório onde são 

utilizados vários recursos audio-visuais,juntamente 

com as professoras de Língua Portuguesa e um 

monitor surdo que, através da LIBRAS, explora todo 

o conteúdo do "Aulão"; 

ilustração de temas anteriormente trabalhados na sala 

de aula; 
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construções de frases e pequenos textos sobre o tema 

já ilustrado; 

elaboração de um texto final feito junto com a 

professora do laboratório de informática educativa, 

que intervém, individualmente, em LIBRAS . Em 

seguida esse texto é analisado junto, professor e 

aluno, e é feita sua redação final. Através de 

perguntas-chave de estruturação (Quem é?, Faz o 

quê?, O quê?, Onde?, Com quem?, Quando?, O que 

é isso? e outras perguntas que o texto da criança 

solicitar), a professora leva o aluno a poder lidar com 

a Língua Portuguesa escrita. 

2.2. RECURSOS UTILIZADOS: 

9 computadores Pentiun 200 

1 canhão - projetor multimidia 

quadro branco para as anotações necessárias 

marcador para quadro branco 

1 impressora HP 890 

programas: Office 97 (Word, PowerPo int, Paint, 

Clipart) 

3. PRIMEIROS RESULTADOS 

Algumas produções dos alunos em torno dos 

respectivos temas são apresentadas abaixo, e foram 

realizadas no período de aproximadamente 2 meses, 

constando de 2 aulas semanais de 45 minutos cada. 
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TEMAS TRABALHADOS: 

Folclore 
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..-----------------REFLEXÕES SOBRE A PRÁTICA 

Aniversário do INES 
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REFLEXÕES SOBRE A PRÁTICA 

Poluição 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS diferente, a fim de que o aluno adquira consciência global 

de seu trabalho, proporcionando ao mesmo uma 

As conversas costumam ocorrer por meio da Língua decorrente satisfação pessoal. 

Portuguesa (Oral e Escrita), ou em LIBRAS. Observamos 

como resultado inicial que o aluno, ao poder reconstruir 

seu texto, percebe as diferenças estruturais entre as 

línguas: LIBRAS e Língua Portuguesa escrita. Essa 

reconstrução, para melhor visualização, é digitada em cor 
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